
Talibãquermostrar “seu ladodahistória”naONU
AFEGANISTÃO

Amilícia fundamentalista islâ-
mica Talibã aguardava, até o fe-
chamentodesta edição, oposicio-
namento daOrganização dasNa-
çõesUnidas (ONU) sobre pedido
paradiscursaremnomedoAfega-
nistão na 26ª Assembleia Geral. O
governodaAlemanhamanifestou
sua oposição à presença talibã na
arena da diplomacia internacio-
nal. “Agendar um show nas Na-
çõesUnidas não serviria para na-
da”, declarou oministro alemão
das Relações Exteriores, Heiko
Maas. “O importante são as ações
concretas e não apenas palavras,
inclusive sobre direitos humanos
e, em particular, os direitos das
mulheres e sobre umgoverno in-
clusivoeodistanciamentodegru-
pos terroristas”, acrescentou.
Em entrevista exclusiva ao

Correio, por telefone, Moham-
mad Suhail Shaheen, embaixa-

dor do Emirado Islâmico do Afe-
ganistão na Organização das Na-
çõesUnidas, afirmouqueomun-
do tem escutado apenas um lado
dahistória sobre a situaçãoafegã.
“Nós gostaríamos que a comuni-
dade internacional ouvisse nosso
lado da história para que tenha
um conhecimento adequado e a
análise da conjuntura em nosso
país”, disse. Ele foi designado pe-
loTalibã para discursar emnome
do Afeganistão. No entanto, o
embaixador do governo deposto,
Ghulai M. Isaczai, também dese-
ja discursar na tribuna daAssem-
bleiaGeral daONU.
“Explicar a nossa posição para

omundo é nosso direito. Aqueles
que ostentam os direitos huma-
nosea liberdadedeexpressãonão
deveriam se tornar umobstáculo
emnosso caminho para que nos
manifestemos”, alertou Shaheen.

“Esses países aceitariam se al-
guém tentasse privá-los dodireito
de explicar sua posição nas Na-
çõesUnidas?”, questionou.
Shaheen assegura que oTalibã

desejamanter uma“relação posi-
tiva e construtiva” comomundo.
“Queremosmanter uma coexis-
tência pacífica e estabelecer uma
cooperação com todas as nações
baseada em interessesmútuos e
norespeito”,explicou.Aoserques-
tionado se o novo regime do Afe-
ganistão respeitará os direitos hu-
manos e as convenções interna-
cionais, o embaixador talibã na
ONU disse que isso será feito “à
luz da nossa lei e dos interesses
nacionais”. “Nós estamos com-
prometidos com todos os direitos
básicos, tanto de homens quanto
demulheres, noquediz respeito à
educação, ao trabalho e à liberda-
dedeexpressão”, garantiu. (RC)
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CRISEDOSSUBMARINOS/JoeBiden eEmmanuelMacron, presidentes dos EUAedaFrança, conversampor telefone e buscam
preservar a aliançahistórica. Relações diplomáticas foramabaladas por pacto comaAustrália. Líderes devemse encontrar emoutubro

Aposta na confiança
» RODRIGO CRAVEIRO

N
a primeira conversa por
telefone com o colega
francês Emmanuel Ma-
cron desde o início de

uma crise diplomática envolven-
do um acordo para a compra de
submarinos (veja quadro), oito
dias atrás, o presidente norte-
americano, Joe Biden, acenou
como reconhecimento dos erros
dos Estados Unidos na aborda-
gem das negociações. Ambos si-
nalizaram com o restabeleci-
mento da confiança entre os dois
países, aliadoshistóricos, e anun-
ciaram uma reunião presencial
parao fimdeoutubro,naEuropa.
“Os dois líderes concordaram

que a situação teria se beneficia-
do de consultas abertas entre
aliados sobre questões de inte-
resse estratégico para a França e
para nossos parceiros europeus.
O presidente Biden expressou
seu compromisso contínuo a es-
se respeito”, afirma um comuni-
cado conjunto divulgado pela
Casa Branca, segundo o qual o
tomda conversa foi “amigável”.
Em 15 de setembro, Austrália,

EUA e ReinoUnido firmaramum
pacto de defesa estratégica, co-
nhecido como Aukus. O governo
do premiê australiano, Scott Ho-
ward,desistiudeumprojeto fran-
cês para a construção de subma-
rinos convencionais e priorizou,
dentro do Aukus, a aquisição de
submarinos de propulsão nu-
clear fabricados pelos Estados
Unidos. Com isso, a França foi
alijada de um negócio de US$ 66
bilhões (cerca deR$ 347 bilhões).
Segundo a nota, Biden eMa-

cron“decidiramabrirumprocesso
de consultas aprofundadas, como
objetivodecriar as condiçõespara
assegurar a confiança e propor
medidas concretas rumoaobjeti-
vos comuns”. Emumgesto dede-
sescaladadas tensões,Macronde-
terminou o retorno de Philippe
Etienne, embaixador da França, a
Washington—em17desetembro,
oPalácio doEliseu convocouodi-
plomata a Paris, em umgesto de
forte desagravo. O encontro dos
presidentesdeveocorrer entre30e
31deoutubro, provavelmente em
Roma, sede da cúpula doG20 (as
19maiores economias domundo
maisaUniãoEuropeia).

Engajamento
A Casa Branca explicou que

Biden reafirma a “importância
estratégica do engajamento fran-
co-europeu na região do Indo-
Pacífico”. “Os Estados Unidos
também reconhecem a impor-
tância de uma defesa europeia

O secretário de SegurançaNa-
cional dos Estados Unidos, Ale-
jandroMayorkas, defendeu seu
departamento, ontem, depois
que algumas imagens viralizaram
mostrando agentes da imigração
montados a cavalo perseguindo
osmigranteshaitianosna frontei-
ra comoMéxico. Emumadas fo-
tos — tiradas pelo fotógrafo da
agência France-Presse Paul Ratje
na segunda-feira e publicadas em
vários jornais dos EstadosUnidos
e de todo omundo— umpiloto
da patrulha fronteiriça agarra um
homempelacamisano ladoame-
ricano de Río Grande, a fronteira
natural entre os dois países, perto
deDelRío, noTexas.
Em outra, o agente montado

restringe um grupo de pessoas
brandindo suas rédeas em uma
postura ameaçadoraparaobrigá-
las a voltarem para oMéxico. As
imagens “não refletem o que so-
mos como país, nem o que é o
Serviço de Alfândega e Proteção
de Fronteiras dos Estados Uni-
dos”, disse Mayorkas ao Comitê
de SegurançaNacional da Câma-
ra dos Representantes. “Ordenei
uma investigação dos fatos que
são retratados nas imagens”, dis-
se. O resultado “vai conduzir as
açõesquevamos tomar, não fare-
mos rodeios”, afirmou, prome-
tendoumresultado“emdias”.
Os críticos disseram que as

imagens de Del Río fazem alusão
a caubóis que tentampastorear o
gado, ou amomentos da história
dos EUAemque apolícíamonta-
daacavalo, guardasdeprisõesou
proprietários de escravos usa-
vamchicotes contra os negros.
Depois da divulgação dessas

imagens, membros do Partido
Democrata condenaram o trata-
mento. “Peço ao presidente Bi-
den (...) que acabe imediatamen-
te com essas expulsões”, disse o
líder do Senado, Chuck Schumer.

Acordo cancelado
Em 15 de setembro, a Austrália
cancelou um acordo de US$ 66
bilhões (ou R$ 347 bilhões) com a
França para a construção de
submarinos convencionais.

Pacto estratégico
No mesmo dia, horas depois,
Austrália, Estados Unidos e Reino
Unido firmaram um acordo secreto
chamado Aukus. O pacto permitirá
aos três países “uma integração
mais profunda da ciência, da

tecnologia, das bases industriais e
das cadeias de abastecimento
relacionadas à segurança
e à defesa”.

Submarinos nucleares
Por meio da Aukus, a Austrália
comprará submarinos de
propulsão nuclear de tecnologia
norte-americana, ignorando o
acordo firmado com a França.

Punhalada nas costas
Oministro das Relações Exteriores

da França, Jean-Yves Le Drian,
declarou que a decisão de anular a
compra de submarinos
convencionais franceses foi uma
“punhalada nas costas”. Também
em 16 de setembro, o chefe da
diplomacia da União Europeia (UE),
Josep Borrell, lamentou que o
bloco não tenha sido informado a
tempo sobre a Aukus.

Consulta de embaixadores
Em 17 de setembro, a França
convocou para consultas seus

embaixadores nos Estados Unidos
e na Austrália.

Conversa telefônica
Ontem, os presidentes Joe Biden
(EUA) e Emmanuel Macron
(França) conversaram por
telefone e prometeram
restabelecer a confiança
diplomática. O embaixador da
França em Washington, Philippe
Etienne, retornará à capital
dos Estados Unidos na
próxima semana.

EENNTTEENNDDAA AA CCRRIISSEE DDIIPPLLOOMMÁÁTTIICCAA EENNVVOOLLVVEENNDDOO OOSS EESSTTAADDOOSS UUNNIIDDOOSS EE AA FFRRAANNÇÇAA

» Da tensão ao alívio

mais forte emais capaz, que con-
tribuapositivamenteparaa segu-
rança global e transatlântica e se-
ja complementar àOtan (Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte)”, diz o comunicado. Em
visita aWashington, depois de
discursar na 26ª Assembleia Ge-
ral da ONU, emNovaYork, o pri-
meiro-ministro britânico, Boris
Johnson, lembrou que a aliança
Aukus “não é exclusiva” e que
“não tenta excluir ninguém”.
Codiretora do Programa para

o Leste da Ásia e Diretora do
Programa sobre a China do ins-
tituto Stimson Center, emWa-
shington, Yun Sun afirmou ao
Correio que a França se mostra
“enfurecida com razão, pois o
acordo firmado com os EUA sig-
nifica que a Austrália não mais
buscará o pacto orçado em bi-
lhões de dólares para a compra
de submarinos convencionais
de Paris”. “Mas não vi o inciden-
te como a traição de um aliado.
Este éummundo livre, comuma

economia de mercado. Se os Es-
tados Unidos ofereceram um
acordo melhor para a Austrália,
a desistência dos australianos
em negociarem com os france-
ses foi apenas uma questão de
tratativas comerciais”, opinou.
Para Yun, a aquisição de sub-

marinos nucleares dos EUA, por
parte da Austrália, é uma men-
sagem e umpasso concreto para
se contrapor à ameaça represen-
tada pela China. “Não se trata
somente de aumentar a capaci-

dade de defesa australiana, mas
tambémde aproximar os aliados
da região do Indo-Pacifico. Isso
terá efeito cascata sobre a corri-
da armamentista — outros paí-
ses buscam submarinos nuclea-
res norte-americanos”, obser-
vou a especialista. Ela entende
que a China pode calcular que a
estabilidade estratégica na re-
gião está prejudicada, o que exi-
giria de Pequim o aumento de
sua própria capacidade militar
para recuperar o equilíbrio.
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Biden sorri ao
falar como colega
francêsMacron, em
foto divulgada pela
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